a 


Olhos abismados nas ruinas do Mun- 
do, a mocidade reclama dos homens 
responsáveis a Paz do Mundo 


Foto de DAVID CARVALHO 


Gavis Fo) Umas 


CONTRADIÇÕES 


, A meditação dos aconteci- 

| mentos internacionais do 

ano que há dias termi- 

A nou, não podemos ficar 

GA indiferentes às falsas e 

desastrosas concepções 

que dividem o Mundo, este Mundo que 

ossistiu impassível oo sacrifício de um 
Povo inteiro. 

Às dádivas generosos e voluntárias 
de milhares de almas bem formadas e 
condoidas da miséria de tantos seres 
humanos, sacrificados ao copricho de 
um louco em férias, não satisfazem os 
nossos corações de católicos, amantes 
duma Poz que não imponha transigên- 
cias que nos diminuam. 

Nem as palavras de reprovação que 
a Imprensa de todo o Mundo nos trons- 
mitiu otenuam a grave responsabilidade 
que pesa sobre as Nações Unidas, de 
ouvir, quase em silêncio, os amargurados 
pedidos de socorro de uma Nação para 
que salvassem os seus filhos da carnifi- 
cina, das prisões horríveis da Sibéria, de 
onde se não regressa, 

Durante semanas e semanos, longas 
como q noite de medonha tempestade, 
essas vozes imploravam protecção, cren- 
tes de que os Países da Liberdade não 
ficariam “indiferentes, ontes imporiam, 
pela força, o respeito devido à vida hu- 
mana. Morreram homens aos milhares, 
e aos milhares foram encurralados ho- 
mens em longos comboios, cerlamente 
para os confins da Sibéria, para uma 
morte lenta, de trabalhos forçados e de 
precária alimentação. 

Mais felizes foram os que morreram 
— embora loucos de pavor, frente aos 
tanques russos, desapiedadas máquinas 
de destruição de vidas — reclamando 
apenos um pouco de liberdade. 

Mais felizes, opesor da incógnita que 
os espera, foram os que conseguiram 
chegar à Áustria, exaustos, deixando 
atrás os pais, os irmãos, os filhos peque- 
nos e uma saudade imensa do seu solo 
tão amado. 

Nem a estes foi concedida a liber- 
dade de deixar o inferno que o espírito 
moscovita implantou na Hungria : muitos 
deles eram perseguidos e mortos quando 
julgavam já próxima a terra do pro- 
missão. 

Nunca, na História da Humanidade, 
se deu cênta de tão desapiedado e cruel 
vileza. 

Seria só o medo da guerra que pa- 
ralisou q consciência dos homens res- 
ponsáveis? Os homens públicos não 
podem deixar-se narcotizar pelo medo; 
têm responsabilidades tão elevadas que 
a Humanidade não pode admiti-to. 

Durante a Guerra de 14 18, conheci 
um pobre rapoz, trabalhador do campo, 
rude e analfabeto, que se suicidou quan- 


— pelo Coronel-aviader DIAS LEITE 


do foi mobilizado para França. Este, 
reolmente, 
morrer... 
Estarão as Nações Unidas a suicidar- 
-se fambém com medo de morrer? 
que não compreendemos que a 
força das Nações Unidos, copnz de im- 
por o cessar-fogo no Egipto, nem sequer 
conseguisse a odmissão dos seus obser- 
vadores neutrais em solo magiar. Exigiu 
a saida dos tanques russos da Hungria 
— e foi desobedecida | 


Um poeta, o sr. Nehru, votou a fa- 
vor da Rússia no caso da Hungria, 


matou-se com medo de 


Pois a Rússia e a Índia continuam 
membros das Nações U..idas| Medo da 
guerra? 


O Chefe do Governo francês, a pro- 
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A solução do problema dos 


O que disse 
ao LITORAL 


sobre este 
magno assunto o 
Presidente do 
Município avei- 
rense 


Muito naturalmente, o que 
em primeiro lugar desejámos 
saber foi desde quando a solu- 
ção do problema dos transpor- 
tes colectivos enfrou no número 
dos preocupações da Câmara. 

E a esta pergunta imediata- 
mente respondeu o sr. Dr. Ál- 
varo Sampaio : 

— Desde 1947, vai paro dez 
anos, o problemo tem estado 
presente no espírito da Verea- 
ção camarária. 

E logo a explicação: 

— Nesse ano, o sr. Artur 
Sérgio, capitalista já falecido, 
natural de Vagos, tentou cons- 
tituir uma empresa destinada à 
exploração dos transportes co- 
lectivos por tramas eléctricos, 
que irradiariom desta cidade 
para Ilhovo, Vagos, Gofunha, 
Barra, Costa Nova e, mais tar- 
de, Murtosa. 

Consultada a Junta Autóno- 


No Lentenávio do Laminho de Femo 
[I-—— PENSAMENTO E ACÇÃO DE 


OSE ESTÊVÃO 


; pelo Dr. ALBERTO SOUTO 


ÍNQUADREMOS mais 
na sua época os fac- 
tos já referidos, o que 
corresponde, como 
modernamente se 

diz, a estabelecer o clima his- 
tórico em que os homens 
actuaram e a sua acção se 
desenvolveu. 

A década de quarenta é, 
no século XIX português, um 
período de lutas internas mui- 
to violentas e muito lamentá- 
veis. E' a repetição das vio- 
lentas lutas que assolaram o 
País desde que D. Miguel se 
apossou do trono até que saíu 
definitivamente para o exílio, 


E pot E RC a O 
AVEIRO, 12 DE JANEIRO DE 1957 — ANO TERCEIRO-N: 19 
———"1"""[[["[""ry 


lutas essas que;militarmente, 
começaram com a derrota 
dos liberais - constitucionais 
nos combates da Cruz dos 
Moroiçose do Vouga, em 1828, 
e terminaram com a Conven- 
ção de Évora-Monte em 1834, 
depois das batalhas de Almos- 
ter e da Asseiceira em que o 
miguelismo sofreu as derro- 
tas decisivas, 


Foi a primeira guerra ci- 
vil que deu a vitória aos libe- 
rais-constitucionais e o trono 
à juvenil D. Maria II. 


Mas firmado o novo regi- 
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ÃO passou de tentativa o «carro americano » em Aveiro; mas o 
) seu nome ficou vinculado à rua por onde haveria de possar, e 


o respectivo projecto foi precursor dos transportes colectivos 


4 


férmino na estação do Caminho de 


Proia do Farol, Ilhavo e 


aveirenses. Há bom meio século, a meritória empresa de Mor- 
tinho Girão concretizou-os, em d'verso sistema, estabelecendo, 
por vasta área da cidade e circunvizinhanças — Costa Nova, 
Vogos — carreiras regulores, com seu 
Ferro, 


O «omnbus-aulomovel » — gg 


tempo um prodígio de técnica, que a ousado iniciativa de Martinho Girão pre- 
conizou e à qual os seus sucessores deram plena realidade — colocova Áveiro, 
se não na dianteiro, pelo menos a por das terras portuguesas mais progressivas. 
« Um serviço útil — rezavam as gozetos da época — pois que, a horas certas, 
tem o público passagem para aqueles pontos, o preços diminutos e com a como 


didade que outros veiculos não dão. » 


Não obstante, porém, a sua reconhecido utilidade pública e o empenho 
dos empresários particulares, os serviços de transportes colectivos urbanos, não 
só não se aperfeiçoaram ao rifmo das crescentes exigências da vido cifadina, 


mas acabaram mesmo, e a breve trecho, por desaporecer. 


E, hoje, o possível, 


mos esporádico, aproveitamento dos carreiras interurbanas de comionagem, com 


término ou simples passagem em Aveiro, 


des internas da urbe. 


nem de longe responde às necessida- 


Pela resolução do ingente problema pugnou nestas colunas o nosso de- 
votado colaborador Dr. Humberto Leitão, sempre atento cos moagnos assuntos 


locais. 


Muito justa e ojustadomente, o articulista relevou O demonstrado in- 


teresse pelo coso da autarquia local, os possibilidades dos capitolistas aveirenses 
e o presumível comparticpação dos poderes centrais, apontando para a pre- 
mente carência olgumas eventuais soluções. 


Em suo reunião de 26 de Novembro do ano findo, a Câmara Municipal 
de Aveiro deliberou — contorme sucinto, mas explicita, nota fornecida aos jor- 
nois — «crior o serviço de transportes colectivos, afecto à administração muniei- 
pol, de modo a servir, na medida do possível, os comunicações dentro da área 


urbana da cidade ». 


Comissão encorregada de estudor tão importante empreendimento 


preside o sr. Dr, Álvaro Sompaio. 


Por isso nos decidimos a ouvir o ilustre e 


dinâmico Presidente do Municipio, que, com a sua amável anuência à nossa 
solicitação, além do mais reafirmou a conta em que tem o merecimento intor- 


motivo do Imprensa, 
Muito gratos, 


ma das Estradas sobre o assun- 
to, foi esta de parecer — com o 
qual a Câmara concordou ple- 
namente — de que não era de 
admitir o estabelecimento de 
carris nas estrados nacionais, 
já de si estreitas, e sobre pontes 
de madeira 


—Foi, então, o problema 
posto de lado? 


— Nada disso! No relató- 
rio da gerência do Município, 
de 1954, fizemos novamente re- 
ferência a tão útil melhoramen- 
to e à necessidade de o realizar 
o mais breve possível, A Cã- 
mora nunca esteve alheia ao 
problema. Aguardou a oportu- 
nidade de resolvê-lo, que che- 
gou agora. 


— Mas não é certo que al- 
guns particulares desejaram, há 
muito, solucioná-lo? Por que 
não tiveram êxito as suas inicia- 
tivas e propostas? 


A isto, foi-nos dito pronta- 
mente: 


— Em 1955, uma empresa 
em formação requereu à Cá- 
mara a concessão de carreiras 
de transportes urbanos, Este re- 
querimento mereceu, evidente- 
mente, aturado estudo. Meses 
depois, uma outra empresa, es- 


ta já constituida, requereu tam- 
bém a concessão de carreiras 
de trasportes colectivos. E os 
dois pedidos vieram agitar no- 
vamente o problema. 


— Como se comportou a 
Câmara perante esses pedi- 
dos? ! 

— Deliberou nomear uma 
Comissão, composta dos verea- 
dores Francisco Gonzalez de 
La Pefia e Ricardo Pereira Cam- 
pos Júnior, pelo Director - dele- 
gado dos Serviços Municipali- 
zados, Eng.º Gaioso Henriques, 
e pelo Chefe da Secretaria, 
Dario da Silva Ladeira, para 
estudar e emitir parecer sobre 
o assunto. 

Manifestámos então o de- 
sejo de saber o que resultou 
da actividade dessa Comissão, 
o que nos foi esclarecido nes- 
tes termos: 


— Depois de várias reu: 
niões, a Comissão concluiu que 
o empreendimento dos trans- 
portes colectivos urbanos era 
viável, uma vez que a Câmara 
contraísse um empréstimo para 
tal fim, e que esse serviço de- 
veria ficar ofecto à administra- 
ção municipal e integrado nos 
Serviços Municipalizados. Este 
foi o seu parecer, que a Verea- 
ção oprovou, em consequência 
do que não foram deferidos os 
citados requerimentos. 


Continua na última Página 


PAGINA 2 


bravísimas Conkradições 


pósito do último arande conflito mundial, 
declarou publicamente que, se tivesse 
havido alguém que a Hiller dissesse 
NÃO, talvez morressem algumas cente- 
nas de homens, mas ter-se-ia poupado a 
vida a milhões de seres humanos. 

Em 1939 o medo da guerra conduziu 
o Mundo a uma das grandes catástrofes 
da nossa geração, 

A Inglaterra e a França, cansados de 
pedir justiça em cumprimento de com- 
promissos internacionais violados, usaram 
da força para fazer valer os seus di- 
reitos. 

Israel, por seu turno, já privada do 
uso do Canal de Suez e vitima frequente 
das surpresos dos «voluntários da morte», 
invadiu o Egipto. 

Seria uma coincidência a simultonei- 
dade destes dois acontecimentos? Não 
o sabemos, 

O que é certo é que as Nações Uni. 
das acluaram tão pronta e eficazmente 
que o cessar-fogo se verificou antes 
ainda da ocupação completa do Canal. 

E tombém é certo que a ofensiva 
israelita foi executada por forma tão or- 
denada e eficiente, que o Egipto teria 
desaparecido numa derrota tctal, se o 
cessor-fogo não fosse imposto tão rápi- 
damente. 

Diga-se também, em abono da ver- 
dade, que o emprego das forças anglo- 
-francesos foi precedido de sérias reco- 
mendações cos seus comandos para que 
se poupasse a população civil e que a 
aviação, sua principol força de combnte, 
se empregosse apenas contra objectivos 
de importância militar, embora com sa- 
crifício dos suas tripuloções. 

E os respectivos comandos cumpriram. 
Fazia-se a guerra contra um governo e 
não contra um País. 

Mas nem por isso houve reciproci- 
dade; o tenente Moorhouse foi aprisio- 
nado e assassinado. 

Entretonto, as Nações Unidas conti- 
nuavam q ignorar os apelos angustiosos 
dos pobres húngaros, 

Era, certamente, o medo da terceira 
guerra mundial, já visionoda na oferta 


Alheiras | 
Adelina 
WMeanuel Ela 


R. João Mendonça 


—— AVEIRO — 


A indústria nacional 
de máquinas de costura 
apresenta um novo modelo 


Magnífica afirmação 
de vitalidade 
e autonomia técnica 


OLIVA 


Uma indústria portuguesa ao 
serviço da economia nacional 
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de «voluntários» russos, cuja acção a 
nossa memória recurda em destruições 
de igrejas, assassinato dos seus socerdo- 
tes e violências de toda a ordem, por 
eles praticados na vizinha e omiga Es- 
panho, durante o sua guerra civil. Não 
os esqueço, porque os vivi muito de 
perto. 

As Nações Unidas infimarom o ces- 
sar-fego no Egipto, onde o sangue corria 
às gotas; mas fingem desconhecer, alé 
este momento ainda, o caudol de san- 
gue moço que, diáriamente, se perdeu 
naquelas ruas de colvório de Budopeste 
— e os seus ouvidos estão ainda fechasos 
cos gritos de socorro de uma Nação 
meitirizada. 

Porquê? 

A Roménio, a Bulgária, a Polónia, a 
Checoslováquia, a Alemanha Oriental, a 
Letónia e a Estónio, pora não falar tom- 
bém do próprio povo russo, não acredi- 
tam já na possibilidade de um socorra, 
do Ocidente. 

O próprio Vice-presidente dos Esta- 
dos Unidos voi à Áustria para observar, 
mas não tem licença de entrar na Hun- 
gria, 

O sr. Nehru, muito nosso conhecido, 
fola de paz, como um popogoio, sem lhe 
entender ou querer entender o sentido. 

Indiferente à infelicidade do povo 
húngaro, alinha ao lodo da Rússia. 

Os próprios soldados russos passaram 
aos milhares para o lodo do povo; mui- 
tos refugiaram-se na Áustria. 

E com que descaramento o sr, Krus- 
chef, oo fim de meia dúzia de meses se 
desmente, depois do seu célebre discurso 
no XX Congresso do Partido Comunista. 


Sente agora orgulho em ter colobo- 
rodo com Estaline, depois da mais vio- 
lenta exzutoração, com estátuas opeadas 
e substituição do seu nome nos avenidas 
e praços da Rússia. 

Onde estão a Justiça, a Lei, a Honra? 

Estes grandes valores morais, que 
são o base da existência humona digno, 
têm de ser respeitados, com energia, sem 
hesitnções, mesmo à custa de elevados 
sacrifícios. 

Sem eles, a existência não interessa 
—a Terra será um covil de feras re- 
pugnontes. a 

No Mundo inteiro ergueu-se uma 
Voz potente a reprovor esta criminosa 
indiferença — a do Santo Padre—,que não 
escondeu a sua repulsa por todos quan- 
tos, pondo de parte o jogo de interesses 
materiais que os anima, não disseram 


Alberto de Oliveira 


Médico = Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consul 


81 2.as, 4 e 6.95 feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas — 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


NÃO a quem cerrova os lábios de mi- 
lhares de homens que reclomavom pão 
e liberdode, com os conhões dos seus 
tanques, as bombas dos seus aviões e as 
metralhadoros de um exército a que co- 
meça a repugnar a situação criado, re- 
gistando milhores de desertores, a esca- 
porem-se dum rio de sangue em que 
receiam, também eles, submergir-se. 

Nós queremos a Poz do Mundo; mas 
se essa Poz custar o sangue de inocen- 
tes, ansiosos de liberdode; se essa Poz 
custar a perdo da dignidade humana; se 
essa Poz serve apenos os interesses dos 
grandes com o socrificio dos pequenos; 
se essa Poz for umo burla de curta du- 
ração—regeitemo la com dignidade. 

Não deixemos calar a voz da razão. 

Os homens, mal aconselhados pelos 
que não querem perder a posição, em- 
briagados com uma folsa auréola de 
prestígio, calcam tudo, quando, ilusória- 
mente, se sentem senhores absolutos. 

A Rússia perdeu a batalho; o Mundo 
inteiro condencu-o; a lgreja é hoje o 
moior exército espiritual que nos defende. 

Os novos mal acreditam nas misérias 
do passado; e só porque não viverom a 
ondo de terrorismo que lombém nos ba- 
teu à poito peln mão da tristemente cé- 
lebre LEGIÃO VERMELHA, aceitom co- 
laborações perigosas, acobertados com 
falsos sentimentos de justiça — o máscara 
da justico imposta pela força, atribiliária 
e despólico, que desacredita e enver- 
gonho. 

Cabe nestes comentários uma home- 
nogem sincero, de muito respeilo, ao 
Homem que teve a já rara coragem mo- 
ral e física de dar batalha a essa mise- 
rável Legião Vermelha, precursora do 
Comunismo em Portugal: o bravo Co- 
mandante Ferreira do Amaral, cuja vida 
foi encurtada com os graves ferimentos 
que o vitimaram quando enfrentou a 
horda destemidamente, desprezando as 
constantes ameaças que recebia. 

Deu-lhe combate sem tréguas até à 
suo extinção. 

Nunca o esquecerei, Comandante 
Ferreira do Amaral. 


António Dias Leite 


Em grande variedade, arti- 
gos de agasalho e cobertores 
de lã são vendidos a preços 
baratíssimos nos 
Armazéns Vieira — AVEIRO 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


embarques rápidos para 


— — 12-1-57 


Agência de Viagens 6 Turismo 
SOREBEL 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias, 


Africa, com 


cu sem carta de chamada 


Encarrega-se de 


passaportes, 


vistos consulares 


e demais documentos para viajantes e turistas 


Dr. Cunha Vaz 


nessssssssrsDaDo 


Doenças dos olhos 
Consultas às 6.9s-feiras na 
Gota de Leite, Rua José 

Estêvão, n.º 751.9, a 

partir das 12.30 horas 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


ANE RO 


Em exposição no estabelecimento da OLIVA em Aveiro 


Máquinas Oliva Comercial, £º. 


da 


neu 


Aparlado 6 /Telef. 21 ESTARREJA —— 


secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 
ANÚNCIO 


No dia 22 do corrente mês 
de Janeiro, às 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta Co- 
marca e no processo de carta 
precatória extraída da acção 
sumária, em execução de 
sentença, em que é exequente 
a Companhia de Seguros «A 
Mundial» e executada a «Em- 
presa de Pesca Senhora da 
Nazaré, Limitada», sociedade 
comercial com sede na Ga- 
fanha, pendente na 2.º secção 
do 1.º Juizo, vai à praça, para 
ser arrematado pelo maior 
preço oferecido: — O navio 
palhabote, denominado « Mil 
Fontes », registado sob o nú- 
mero A-1060-C, com a tonela- 
gem de 77,06, com motor 
Diesel de 3 cilindros, marca 
Deutz 110 H. P., com o com- 
primento de 2412, boca 
6,59 e pontal 2,31, com o 
distintivo C. S. M. C. no va- 
lor de 100.000$00, 


Aveiro, 5 de Janeiro de 
1957. 
O Juiz de Direito 
Alberto Martins Pereira 


O chefe de secção 
José Maria Bettencourt 


Regimento de Cavalaria 0.5 
Anúncio 


O Conselho Adminisirati- 
vo deste Regimento faz pú- 
blico que, no dia 11 do mês 
de Fevereiro do corrente ano, 
pelas 10 horas, no Quartel 
desta Unidade, se procede à 
arrematação, em hasta públi- 
ca, de livros e obras da Bi- 
blioteca incapazes. 


Quartel em Aveiro, 9 de 
Janeiro de 1957. 
O Chefe da Contabilidade 


Jorge Feurly de Magalhães 
Caldas 


Capitão 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 


Armoxéns Vieira — AVEIRO 


DIRIGIDA 


POR 


SARABANDO 


Futebol 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Pejão, 2 — Beira-Mar, 1 


Campo da Boavista, em Castelo de Paiva, 


A'rbitro: Augusto Silva 


Pejão: Evaristo; Catano e Seara; Alvaro, Prado e Tomás: 
Zorgo, Lopes, Almerindo, Serufim e Perpétua. 


Beira-Mar: Magalhães 


> 


; Lopes e Piteira ; Coelho, Liberal e Leite 


da Costa; Mateus, Di Puola, Culicchio, Bello e Guedes, 


Ao intervalo: 0-1. 


Os aveirenses foram os primei- 
ros a marcar. Havia 56 m. de jogo 
quando Guedes, imprevistamente, 
com a bola a saltitar à sua frente, 
desferiu um pontapé que levou o 
esférico a entrar a meia altura, 
junto do poste esquerdo, nas re- 
des à guarda de Evaristo. 

No segundo tempo, o Pejão 
igualou aos 25 minutos, Depois 
dum centro da direita, a defesa 
beiramarense hesitou, estabelecen- 
do-se confusão diunte das balizas, 
A bola descambou para a esquerda, 
onde apareceu Perpétua, a atirar 

nra as redes desertas, porquanto 

agalhães saira, tentando assim 
remediur o deslize dos companhei- 
ros. 

Dez minutos volvidos, os « mi- 
neiros» colucaram-se em vencedo- 
res. Após a marcacão dum livre 
— três vezes repetida — o esférico 
foi tocado para o extremo direito, 
que visou sem demora as balizas. 
A bola embateu uum poste mas 
Serafim, acorrendo com oportu- 
nidade, cabeceou-a para as redes. 


* 


O jogo pode e deve considerar- 
-Se tecnicamente mau, senão pés- 
simo, equivalendo-se as turmas 
em méritos e deméritos. Nenhuma 
equipa deste mundo, por melhor 
que seja, consegue fugir, de longe 
em longe, a uma tarde «negra», 


Territorialmente, 0 domínio re- 
partiu-se, Em boa verdade, nenhum 
dos grupos merecia ganhar,.. A 


vitória, que veio a caber aos pe- 
doridenses, só pode atribuir-se ao 
factor sorte e, um pouco também, 
a evidente erro da arbitragem, a 
quando da marcação do segundo 
golo, 

Esclareça-se que o Beira-Mar 
teve, em determinado momento, e 
como soe dizer-se, «o pássaro na 
mão », deixando-o fugir. Efectiva- 
mente, quando ganhava por 1-0, 
Bello falnou uma soberana ocasião 
de gol-ar, quando, isoludo, teve as 
balizus à mercê, Se os aveirenses 
houvessem concretizado dessa 
feita, é inteiramente crível que os 
«mineiros» não mais pudessem vir 
à superfície... 

Individuslmente, quase não há 
nomes a salientar, Entretanto, nos 
vencedores, os dois médios e o 
extremo direito, este especialmen- 
te, fugiram seu quê à vulgaridade. 
Nos vencidos, Leite da Costa, pelo 
seu apégo à luta e Guedes, pela 
sus objectividade merecem tam- 
bém uma citação. Nas redes, Ma- 
galhães não teve culpas nos golos 
sofridos. 

x 


O trabalho do árbitro não foi 
perfeito, Nem sempre julgou bem 
as faltas e na marcação do aludido 
«livre» claudicou notôriamente, A 
sua primeira intervenção, compre- 


ende-se; a segunda tornou-se inex- 
plicável. Os jogadores encontra- 
vam-se à distância regulamentar e 
a bola, tocada por Zorgo, correra 
já um bom metro; finalmente, o 
livre foi marcado uma terceira vez 
sem... apitadela!!! Pelo menos, 
nós não ouvimos... 


Campeonato de Joniores 


FASE FINAL 


Beira-Mar, 2— Sanjoan,, 1 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, 
que registou pouca afluência de público. 


Árbitro — Mário Silva. 


. Fiscais de linha — Carlos Poulo e 
Ângelo Costa. 


BEIRA-MAR — Rosário; Corlos Al- 
berto, Romos e Artur ; Pompeu e Júlio; 
Colisto, Vitor, Guilherme, Parrocho e 
Maio. 


SANJOANENSE — Silvério; Barata, 
Tomás e Lopes; Gospor e Almeida; 
Manuel, Cirilo, Limo, Carlos e Costa, 


Ao intervalo: 1-1. 


Aos 4 m. o Sanjoanense colocou- 
-se em vencedor. Em jogoda rápida, 
do extresno esquerdo, o bolo ficoú à 
disposição de Lima, que folhou o re- 
mote; CIRILO, porém, pôde ahrar e to- 


zero golo. Rosário foi mal batido; a 
prontidão do ramate surpreendeu-o 
um tanto... 

Ãos 5 m. o Beira-Mar empatou. 
Tomás incorreu em « penalty », poran- 
do com os mãos um centro de Parra- 
cho, na área de rigor. RAMOS fez o 
golo, fintando Silvério com o corpo, e 
atirando sobre a suo cabeça. 


No 2.º parte 1.0. 


Acs 62 m. o Beiro-Mar alcançou 
o bola do vitória. Jogoda pela alo 
direita oveirense, com troca de lugares 
entre Porracho e Colisto. Este, opós 
bom trobolho do interior esquerdo, re- 
cebeu a bola à entrada do grande 
área e, com um precioso toque, en- 
dossou-a a GUILHERME, depois de evi- 
tor o intervenção de Tomás. Isolado, 
o avançodo-centro beiramarense atirou 
com oportunidade para os bolisas de- 
sertos; Silvério saíra a tentar uma der- 
radeiru chance, mos a bolo passou-lhe 
por sobre o corpo, quando se lançou 
aos pés de Guilherme... 


De todos os grupos que vimos 
actuar no presente época, o Sanjoa- 
nense foi o que melhor impressão nos 
deixou. À equipa não vive de impro- 
visações, nem da momentânea inspiro- 
ção dum ou doutro elemento. Joga 
com cabeça, com consciência, com 
personalidode, mas folta-lhe genica, 
gorro, entusiasmo. 

Não obstante, e mesmo sem ter 
reolizado uma exibição famoso, o 
Beira-Mor pôde levar de vencida o 
seu valoroso antagonista. E os beira- 
marenses só não olcançarom uma 
moiór vantogem porque voltaram o re- 
velar uma contrangedora inoperância 
a remotor. À suo melhor arma, aquela 
com que logrou derrotar os sonjoanen- 
ses, foi o entusiasmo desbordante de 
todos os jogadores, alguns dos quais 
atravessam maus períodos, 


trad 


ILS TICIAS 


Na extracção referente à Série L 

dos sorteios organizados semo- 

nolmente pela Comissão Pró- 
-Beiro-Mar, os números 459, 371 e 697 
foram contemplados com o 1.º, 2.º e 3.º 
prémios, respectivamente, 


Os árbitros aveirenses Albano 

ê Baptista e Carlos Neiva dirigi- 

ram, no Porto, o encontro de 

basquetebol Fluvial-Vasco da Gama, de 

grande importância para a classificação 
dos referidos clubes. 


Amonhã, o Estádio de Mário 
Duarte deve tornar-se pequeno 
para albergar os assistentes ao 
Beira-Mar — Oliveirense, De Azeméis des- 
locar-se-á a Aveiro uma enorme falange 
de apoio ao actual guia do campeonato. 


Na montra do Atelier Portugal. 

encontram-se em exposição os 

troféus conquistados pelos atle- 
tas do Sport Clube Beira-Mar na época 
de 1955.56. 


[——eeeeeeeeeee ee 


Salientaram-se Carlos Alberto, Ra- 
mos, Guilherme e os interiores — estes 
com o pecha de dificiente finalização 
—, no Beira-Mor e Tomás, Gaspar, 
Crrilo, Lima, Silvério e os extremos, no 
Sonjoanense, 

A arbitrogem foi boa; o trio enten= 
deu-se perfeitomente e feve excelente 
actuação. Foi bem assinalado o « pe- 


Continua na página 6 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL DEAVEIRO 
SÉRIE DOS PRIMEIROS 


Galitos, 62 — Sangalhos, 45 


Jogo no Rinque do Parque, que registou a maior assistência 
da temporada. Arbitraram os portuenses Manuel: dos Santos e 
Horácio Coimbra e os grupos apresentaram : 


GALITOS — Amilcar, Nogueira (0-2), Artur Fino (5-16), Je: 
remias (10-12), José Fino (5-9), Necas (3-0), Feliciano e Bastos. 

SANGALHOS — Aparício (0-2), Norton (1-3), Feliciano (6-4), 
Amândio (7-0), Alberto (11-9) e Farate (0-2). 

Ao intervalo ; 23-25. Durante o primeiro período, com os avei- 
renses bastante precipitados e infelizes a lançar, a marcação man- 
teve-se equilibrada (4-4, II-I1, 14-14, 23-23) na maior parte do 
tempo. Ambos os grupos tiveram o comando, mas sempre por mar- 


gens diminutas, 


Na segunda parte, registaram-se apenas dois empates — 25-25 
e 30-30. Depois deste último, o Gulitos passou a comandar aberta 
mente o marcador, nunca ultrapassando, porém, a vontagem de 17 


pontos porque veio « triunfar. 


Os aveirenses, com um primeiro tempo irreconhecível, acaba- 
ram por vencer bem, e atingirtam uma maior diferença se pudessem 
contar até final com todos os jogadores (José Fino, Jeremtas e No- 
gueira saíram com 5 faltas). Merecem especial destaque as 
actuações de Artur Fino, Nogueira e Jeremias, numa equipa empe- 


nhada em render o melhor. 


Os sangalhenses, que constituem uma explêndida formação, 
puderam salvaguardar um ponto para um possível empate final com 


Os aveirenses (tinham vencido por 68-50,:18 pontos). O grupo, em 
Aveiro, não foi igual até ao fim, pois na altura do «sprint» do Ga- 
litos, desorientou-se um tanto e não voltou a encontrar-se. Alberto 
e Norton foram os elementos mais destacados, mas todos cum- 
riram 
8 A partida, autênticamente uma partida de campeonato, foi ar- 
dorosa e rija, mas exemplarmente correcta, Os árbitros procuraram 
ser imparciais e julgar da melhor maneira, mas o seu trabalho, im- 
perfeito, beneficiou o Sangalhos. Horácio Coimbra actuou bastan- 
te abaixo de Manuel dos Santos, que também é capaz de muito 


melhor. 


Sanjoanense, 76 — llliabum, 37 


Jogo no Pavilhão dos Despor- 
tos, sob a direcção de Vítor Couto 
e Manuel Neves, Os grupos apre- 
sentaram: 


Sanjoanense — Nicolau (2), Ta- 
vares (2), Pulmares (16), Manuel 
(41), Armando (7), Casal (8), Alber- 
to, Rowett e Silva. 

Hliabum — Correia, Varelas (5), 
Grilo (8), Paroleiro (19), Ançã (2), 
Narsindo (5), Vinagre e Balseiro. 


Ao intervalo : 22-8, Vitória cer- 
ta do grupo mais poderoso, que 
encontrou interessante réplica por 
parte dos ilhavenses. 


EXECUTA 
AS NOSSAS 
GRAVURAS 


Estanteja, 16 — Anadia, 56 


Jogo no Campo do Colégio D. 
Egas Moniz, sob a direcção de Vi- 
tor Couto e José Matos. Os gru- 
pos apresentaram ; 


Estarreja — Florentino (1), Vi- 
torino (2), Pinto (6), Severo (5), Fi- 
gueira e Gouveia (2). 


Anadia — Adriano (7). Américo 
(12), Pratas, Mussadas (20), Abel 
(16), Carvalho (1) e Avelino. 


Ao intervalo: 5-30. Números 
surpreendentes os verificados em 
Estarreja; a vitória do Anadia já 
era esperada, Desfalcados, des- 
moralizados e desorientados, os 
estarrejenses renderam menos que 
habitualmente e o Anadia aprovei- 
tou a ocasiãu para a «golesda »... 


A Assnciação de Basquete- 
bol de Aveiro marcou, para meio 
da semana que hoje finda, os jo- 
gos da 7.º jornada do Campeonato 


Distrital — Série dos primeiros. 
Eis os resultados verificados : 


liabum, 25 — Galitos, 42 


Jogo no Estádio Municipal de 
Ílhavo. Arbitraram António Rino 
e Carlos Neiva e os grupos apre- 
sentaram: 


lliabum — Balseiro, Correia 
(0-5), Grilo (2-2), Paroleiro (10-5), 
Ançã (1-0), Narsindo (2-0), Kamos 
e Martins. 


Galitos— Bastos (2-0). Nogueira, 
Artur Fino (8-5), Jeremias (5-5), 


LEMOS 


—um jogador da cabeça aos pés — 
reaparece amanhã na equipa do Beira-Mar 


Todos se recordam de António Lemos, um fermentelense que alinhou 
pelo Beira-Mar durante a penúltima época, abalando depois, dado ser 


estudante, para a Académica. 


Jogador da cabeça aos pés, além dum notável domínio de bola 
possuía o segredo de rematar forte e,.. bonito | Tendo-se imposto na 
equipa beiramarense, não pôde, no entanto, dar em Coimbra a justa me- 
O ingresso tardio no seio dos « escolares » deve ter 
pesado inexorâvelmente na preparação e «aclimatação » do futebolista. 
Lemos ainda foi chamado a prestar provas na turma principal. A fortuna 
não o acompanhou totalmente, dividindo-se a critica ao opreciar-lhe o 
labor, Todovia — e aqui para nós... — o mognílico elamento ainda aca- 
lenta esperanças de um dia, mais torde, ser novamente visto e julgado 
por Cândido de Oliveira — técnico em quem deposita, como é lógico, in- 


dida do seu valor. 


feira confiança. 


A meio da presente semano, encontrámos António Lemos. Impu- 
nha-se ouvi-lo para o « Litoral », e, valha a verdade, não desperdiçámos 


o ensejo... 

À primeira pergunta «forjada », redarguiu-nos: 

— Tenho treinado desde meodos de Dezembro, na disposição de 
reodquirir as qualidades que possuia, 


Explicando : 


— Práticamente, acho-me afastado dos rectângulos desde Abril do 
Cumpri já uma porte dos meus deveres militores. 
— E encontra-se satisfeito com 


ano findo... 


submetido agora ? 


— Nem calcula | Satisfeitíssimo, Só me cumpre elogiar o modo como 


as respectivas sessões decorrem. 


— Espera, consequentemente, poder cumprir... 
— Não digo que já no próximo domingo consiga o meu melhor. 


Mas, esforçar-me-ei ao móximo... 


E com um sorriso pleno de intenção : 
— Vim pora ajudar o Beira-Mar a abrir caminho oté à || Divisão, 
nses. Se a utilidade impregnar os 


sonho justissimo de todos os a 


meus esforços, considerar-me-ei feliz. 


À terminor; 


— E mois não digo, a não ser que tenho fé, 
ponder ao que de mim se vai exigir... 


Não insistimos — até porque tudo quanto desejávamos saber fora 
proferido... Despedimo-nos, com votos das moiores felicidades para o 
jogador — um jogador de 23 anos que, sabendo como sabe mandar numa 
bola de futebol, reforça-á, sem sombra de dúvida, a equipa do Beira-Mar, 


ou seja a equipa de Aveiro... 


José Fino (6-4), Necas (2-4), Amíl- 
car, Feliciano, Regala e Pimenta, 


Ao intervalo: 15-21, Vitória 
inteiramente justa, mas pouco 
expressiva, Arbitragem muito re- 
guiar. 


Sangalhos, 6I — Estarreja, 38 


(55-14, ao intervalu ) 


Anadia, 54 — Sanjoanense, 52 
(21-54, ao intervalo) 


O Sanjoanense, no final, fez decla- 
ração de protesto. 
Continua na página 6 


a preparação física a que está 


muita fé em corres- 
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— Litoral. 
Informa 
ssh Be 
Wa) DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúde da Vera-Ctus — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


e Amanhã, Domingo 
Morais Calado Telef. 149 
R. de Coimbra, 15 


Farmácia Higieno 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


Manifesto de veiculos motorizados 


Até qo dia 15 do corrente, é obri- 
gotório o registo de veículos motori- 
zados. 

Na Secretaria da Câmara forne- 
cem-se gratuitamente os impressos 
necessários âquele registo. 


QUEM PERDEU? 


Na Secretaria do Coman- 
do de P.S, P., ericontram-se 
os seguintes objectos, acha- 
dos durante o mês de De- 
zembro findo: 

Uma luvo preta: de senhora; 
umo luva de homem; uma orgola 
com duas choves; um tompão de 
-automóvel; uma bicicleto; uma 
sombrinho: de senhora ; uma chave 
omorelo ; uma bicicleta de homem ; 
uma foolha omorela com traços 
vermelhos; a importância de 32350; 
um missol; um por de luvos de 
senhora; umo blusa de fozenda; e 
uma sombrinha de senhora. 


AVISO 


Venho por este meio co- 
municar que me não respon- 
sabilizo pelas dívidas contraí- 
das por minha mulher Maria 
da Apresentação Valente Le- 
mos. 

Aveiro, 10 de Janeiro de 1957. 


Lourenço de Lemos 
(Segue-se o reconhecimento ) 
COBRADO carreiras de auto- 
carros. Refe- 


rências, idade e anos de ser- 
viço à Administração deste 
Jornal, 


Precisa-se para 


Empregado de padaria 


com larga prática, oferece-se. 
Nesta Redacção se informa. 


Pela Câmara 
Municipal 


Boncmecrôncia 


O Senhor António Mar- 
ques da Graça, de Tabueira, 
ofereceu 3.000800 para serem 
distribuídos igualmente pela 
«Gota de Leite», «Sopa dos 
Pobres» e «Albergue Distri- 
tal», Bem haja. 


Toponímia de Cacia 


A Câmara, na sua última 
reunião, aprovou a proposta 
referente à toponímia de al- 
gumas ruas da freguesia de 
Cacia. 

Deliberou dar-se o nome 
de MANUEL MATEUS VEN- 
TURA ao Largo dos Bar- 
rocos; à Rua do Monte, o 
nome de Dr. TOMÁS DE 
AQUINO; a Rua das Cercas, 
em Vilarinho, passará a de- 
nominar-se Rua do MERCA- 
DO DE VILARINHO; a uma 
das ruas da Quintã do Lou- 
reiro, o nome do Dr. MA- 
NUEL NUNES PEREIRA. 


Huminação pública 


o Os Serviços Municipaliza- 
dos estão a modificar a rede 
de iluminação pública na Rua 
do Batalhão de Caçadores 10, 
uma das artérias ultimamente 
pavimentadas, 

e No Largo do Conselheiro 
Queirós, no centro do ajar- 
dinado que existe ali, vai ser 
colocado um candeeiro igual 
ao que se encontra em frente 
à Garagem Trindade, Filhos. 


Distribuição de pelouros 
e Conselho de Adminis- 
tração do Serviços Muni= 
cipalizados —— 


Foi deliberado manter, no 
corrente ano, a mesma cons- 
tituição dos pelouros, do Con- 
selho de Administração dos 
Serviços Municipalizados e 
das comissões consultivas do 
Município. 

Actos de malvadcr 


Numa das noites da se- 
mana finda, assaltarem a Es- 


António 
— AVE 


BATATA DE SEMENTE 
ABRAM - 


(IRLANDESA) 


Para entrega imediato, vende: 


BAN 


Pascoal 
IRO 


cola de Vilar, partindo três 
vidros e causando prejuízos 
no interior do edifício. Como 
os assaltantes nada tinham 
que roubar, limitaram-se a 
espalhar tinta'e causar estra- 
gos. 

Na estrada Presa - Quin- 
ta do Gato, alguém retirou a 
placa ali existente e colocou-a 
na valeta, 

A Guarda Nacional Re- 
publicana investiga os dois 
casos. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Socção do sal 


2 A fragata Sírius, que 
traz um carregamento de sal 
do Tejo destinado ao Gré- 
mio da Lavoura para abaste- 
cimento público, entrou no 
porto de Aveiro no dia 7 do 
corrente e atracou ao cais da 
Gafanha. 

Aqui, o sal foi descarre- 
gado para barcos que o trou- 
xeram para o armazém de 
reserva do Grémio da Lavou- 
ra, situado no Canal de S. 
Roque, a fim de ser oportu- 
namente distribuido. 

e As reclamações sobre 
distribuição e preços de sal 
devem ser” aprisentadas' na 
Secretaria do. Grémio, por 
escrito e devidamente funda- 
mentadas. 

e Os proprietários de ma- 
rinhas de sal que mudarem de 
marnoto em qualquer delas, 
devem participá-lo por escri- 
to à Direcção do Grémio da 
Lavoura, indicando o nome e 
a morada do novo marnoto. 

e O Grémio da Lavoura 
já pagou aos produtores todo 
o sal produzido na Ria de 
Aveiro, na safra de 1956. 


Mocidade Portuguesa 
VI Concurso do Trabalho 


Neste Concurso, cuja úl- 
tima fase foi realizada em 
Lisboa, em Outubro último, 
obtiveram primeiras classifi- 
cações os concorrentes de 
Aveiro a seguir indicados: 


Campeões Nacionais: João 
Rogério de Oliveira Conde, 
impressor da «Lusitânia»; José 
da Loura Peixinho, bubinador 
da firma «Francisco Piçarra 
& Cº Lda; 


2.º elassificados: /osé Pereira 
Lopes da Silva, instalador da 
firma «Francisco Piçarra & 
C3 Lida»; O'scar Antônio 
Nunes da Costa, soldador a 
oxi-acetileno, da Garagem Ga- 
melas; António Baptista Fer- 
nandes, serralheiro mecânico, 
e António Almeida Dias dos 
Santos, suldador a arco, ambos 
da firma «Boia & Irmãos, L.da-. 


Os prémios serão distri- 
buidos dentro de dias. 


Concurso Fotográfico 


Promovido pela Kodak 
Portuguesa, encontra-se 
aberto um concurso fotográ- 
fico, ao qual podem concor- 
rer todos os f.liados da M. P.. 
Os trabalhos deverão ser en- 
tregues até 51 de Março 
próximo, àquela entidade, e 


deverão focar «Um instan- 
tâneo feliz ». Os filiados in- 
teressados poderão consultar 
nos respectivos Centros as 
bases do Concurso, cujo pré- 
mio consiste numa viagem a 
Roma, de avião, com a dura- 
ção de 9 dias. 


Conferências 


Na Legião Portuguesa 


Prosseguindo na série de 
pal-stras promovidas pelo 
Centro de Estudos Político- 
-sociais do Comando Distri- 
tal de Aveiro, o sr. Dr. Que- 
rubim do Vale Guimarães 
profere, no próximo dia 16, 
pelas 21.30 horas, na sede 
do referido Centro, uma pa- 
lestra subordinada ao tema: 
«No início de uma nova dé- 
cada: — Um mundo que de- 
saba sob o espírito da força 
ou um mundo que renasce 
sob a força do espírito? — 
Um aviso e uma advertên- 
cia». 

Esta conferência é pública. 


Na Liga Independenie 
Católica 


A convite. da Direcção 
Diocesana da L. | C., o 
conhecido industrial sr. Dr. 
João Duarte, de Lisboa, virá 
a Aveiro, no próximo dia 26 
do corrente, fazer uma con- 
ferência subordinada ao te- 
ma: «Uma experiência so- 
cial ». 


Movimento 
Corporativo 


e Realizou-se na sede da 
Casa da Criança D. Maria 
do Resgate Salazar, no 
Luso, uma reunião sob a 
presidência do Presidente da 
Câmara Municipal da Mea- 
lhada, com a assistência de 
algumas pessoas de maior 
categoria do meio, para es- 
tudo da criação de uma Casa 
do Povo. O delegado do 
LN. T. P. em Aveiro, sr. 
Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
expôs a orgânica, funciona- 
mento e finalidade das Ca- 
sas do Povo. Foi resolvido 
nomear uma comissão para 
colher os necessários ele- 
mentos que permitam averi- 
guar as possibilidades da 
constituição do referido or- 
ganismo. 


e Pela Junta Central das 
Casas do Povo, foi concedido, 
através do seu Fundo Comum, 
o subsídio de 8 contos à 
Casa do Povo de Avelãs de 
Caminho, para obras de re- 
paração na sua sede, 


e Em visita à sede do: 


Sindicato Nacional dos Ope- 
rários Tapeteiros, Cordoeiros 
e Ofícios Correlativos, em 


Visite em Ovar 
de 


João Lima 


Óptimas instalações. 
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Litoral - AS? ia 


Cortegaça, e com a assistên- 
cia da maior parte dos indus- 
triais de cordoaria, foi exposta 
a necessidade de estabelecer 
nova regulamentação e re- 
muneração do trabalho para 
os trabalhadores desta indús- 
tria, pelo sr. Delegado do 
LN. T.P. em Aveiro. Ficou 
encarregada uma comissão, 
composta de industriais e de 
dirigentes sindicais, de elabo- 
rar um projecto de acordo 
colectivo de trabalho. 


e Pelo sr. Ministro das 
Corporações foi assinado o 
alvará que cria o Sindicato 
Nacional dos Operários da 
Indústria de Lacticínios do 
Distrito de Aveiro, tendo sido 
aprovados os respectivos 
Estatutos. 


Eodas de Diamante 
da associação Hu- 
manitária dos Bom- 
beiros Voluntários 


Com um bem elaborado 
e brilhante programa, que no 
próximo número publicare- 
mos, comemoram-se, de 25 
do corrente a 2 de Fevereiro, 
as Bodas de Diamante da 
prestimosa Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Aveiro, 


No n.º 2 da revista Hu- 
manitária, que na altura se- 
rá posto à venda, colaboram, 
entre outros, os srs. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro; 
Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, Chefe do Distrito; 
Dr. Álvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara Municipal; 
Inspector de Incêndios; Pre- 
sidente da Liga dos Bombei- 
ros Portugueses; Professor 
Doutor Barbosa de Maga- 
lhães; Dr. José Tavares, 
Reitor do Liceu Nacional de 
Aveiro; Prof. Silva Rocha; 
Desembargador Melo Freitas; 
Drs. Querubim Guimarães, 
Alberto Souto, António Cris- 
to, Frederico de Maura, Hum- 
berto Leitão e Vasco Branco ; 
Rev.º Manuel Caetano Fi- 
dalgo; o Poeta Carlos de 
Morais; Eduardo Cerqueira, 
João Sarabando, Joia de No- 
ronha e Dr. David Cristo. 


Novo estabelecimento 


Na Rua dos Mercadores, 
junto à Casa dos Jornais, 
abriu, na segunda-feira, um 
novo e bem fornecido esta- 
belecimento, para venda de 
ferragens e artigos domés- 
ticos, o sr. António Andrade, 
cuja longa prática e probida- 
de são garantia dos melhores 
êxitos comerciais, que since- 
ramente lhe desejamos. 


Espectáculo de 
beneficência 


O Grupo Cénico Amador 
de Vilar realiza amonhã, pelas 
21.30 horas, noquela localidade, 
um espectáculo, cuja receita li- 
quido reverte em favor de al- 
gumas famílias necessitados. 
Serão representadas as engra- 
cadíssimas comédias: « Feio no 
corpo, bonito na alma»; «A 
burra do D. Apolinário»; e 
«Apanhada em flagrante ». 


a Pensão Rosa 
Junto 20 Parque da Estação do C.º de Forro 


Quartos de banho com água corrente. 
Preços especiais para viajantes e excursões yr Telef, 114 


, 
12-1-57 —= 


— CONVITE 


A Comissão Administrativa do Albergue Distrital de 
Aveiro tem a honra de convidar a populoção do cidade 
a assistir no próximo dia 20 do corrente, pelas 14 horas, 
prefixas, ao acto inaugural do novo Pavilhão do Albergue, 
a que se digna presidir Sua Excelência o Subsecretário 
de Estado da Assistência Social, 


Após aquele acto será facultada a visita do edifício 


a quem o desejar, 


O Presidente da Comissão Administrativa, 


Jovelino Pamplona Corte Real, Cap. 


Tabela das Marés 
no Porto de Aveiro 


Com amáveis cumprimen- 
tos do sr. Engenheiro Direc- 
tor do porto de Aveiro, rece- 
bemos a Tabela das Marés, 
no seu quarto ano de publi- 
cação, referente agora ao 
ano de 1957. 

O valioso opúsculo, edi- 
ção cuidada da respectiva 
Junta Autónoma, contém, 
além da referida tabela, uti- 
líssimos elementos informati- 
vos, tais como: sinais de 
pilotagem e de mau tempo, 
serviços de comunicações, 
fundeadouros, estaleiros para 
reparações navais, meios de 
abastecimento e de salvação, 
sinalizações luminosas e 
acústicas, correcções para 
aplicação da tabela aos di- 
versos portos do continente 
e para determinação da hora 
da maré em diferentes locais 
da Ria de Aveiro, mapas ho- 
rários anuais de nascimento 
e ocaso do Sol e da Lua, dis- 
tâncias em milhas entre os 
diversos portos continentais, 
calendário do ano, início das 
estações, eclipses, datas dos 
feriados nacionais e festas 
móveis. 


Muito reconhecidos pela 
oferta, 


Em serviço oficial 


x Deslocou-se a Águeda, 
na passada segunda-feira, o sr. 
Professor Manuel Cordoso Ri- 
beiro, Director do Distrito Esco- 
lar de Aveiro. 


x Estiverom nesta cidade, 
no mesmo dia, os srs. Inspectores 
do Ensino Porticulor do Minis- 
tério da Educoção Nacional, 
Dr, Artur de Almeida Carneiro 
e Teófilo Alves Pereira. 


x No dia 7, esteve em 
Aveiro o sr. Eng.º Mário Abran- 
ches de Sousa Carneiro, da Jun- 
ta Autónoma dos Estradas. 


*x Visitaram diversas locali- 
dades do concelho, em serviço 
de fiscalização, os funcionários 
do Intendência Geral dos Abas- 


Oficinas de Relojoaria e consei= 
tos em toda a espécia de reló- 
glos 8 aparelhos de precisão 


Garantia, rapidez e minimos preços 
Ourivesaria Vieira 


7O anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


ALUGA-SE 


Boa casa, sita na Rua do 
Carmo, com 12 divisões e 
quintal com poço. Tratar 
com Dr. Fernando Moreira. 


fecimentos Virgílio do Cruz Mo- 
reira e Manuel de Oliveira Pa- 
checo, que retiram no dia 8. 


Exportação de ameijoa 
para França 


Está sendo exportada para 
França, na sua maior parte, a 
ameijoa apanhada nos pesquei- 
ros de Aveiro. Tol circunstância 
tem dodo lugar à escassês do 
apreciodo marisco, com justifi- 
cado descontentamento da po- 
pulação, 


Movimento 
de trainciras 


No mês de Dezembro, foi 
menor o número de traineiras 
com pescado entradas no Porto 
de Aveiro, em relação ao mês 
anterior, Ainda assim, a lota 
registou 10.030 cobozes vendi- 
dos, com o rendimento total de 


589.352300. 


Assalto 
Pela Guarda Nacional Re- 


publicona foi enviado ao Tri- 
bunol José Marques da Silva, 
casado, de 35 anos, sem pro- 
fissão, residente na Preso, autor 
do assalto ocorrido há dias na 
estroda da Quinta do Gato, de 
que foi vítima Laura Rodrigues 
Figueira, solteiro, de 16 anos, 
empregada na Secção de Pin- 
fura das Fábricas Aleluia e mo- 
radora, com seus pais, naquela 
localidade. 

Parece ter-se averiguado que 


a única determinante do con- 
derável acto foi o roubo, pois 
a Louro regressava com o di- 
nheiro da féria, importâncio que 
o assollante pretendeu tirar-lhe, 
não o conseguindo devido à 
aproximação de algumas pes- 
soas que acorreram aos gritos 
da pequena. 


Autópsia 


No dia 7 do corrente, foi 
autopsiado, no Hospital desta 
cidade, pelos peritos srs. Drs. 
António Peixinho e José Vieira 
Gamelas, o cadáver de Rosa 
da Silva Vilar, viúva, de 32 
anos, residente que foi no lu- 
gar do Bunheiro, Murtosa, assos- 
sinoda, com um tiro de pistola, 
por um filho que com ela vivia. 


Novas Gerências 


Companhia de Salvação 
Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes 


Em Assembleia Geral, 
realizada no dia 30 de De- 
zembro findo, foram elritos 
os corpos gerentes, para O 
ano corrente, da Companhia 
Voluntária de Salvação Fú- 
blica Guilherme Gomes Fer- 
nandes, que ficaram assim 
constituídos : 


Assembleia Geral — Presidente, 
Dr. Luís Regala; Primeiro Se- 
cretário, Domingos da Silva 
Cravo Novo; Segundo Secre- 
tário, Agostinho Pinheiro, Su- 
bstitutos, respectivamente, Jo- 
sé de Pinho, Amadeu de Sousa 
e José Júlio Varela. 


Conselho Fiscal — António Pe- 
reira Osório, José Mgria Ro- 
drigues e António Ferreira da 
Silva Suústitutos; António 
Vilar, Américo Carvalho da 
Silva e Manuel António Lopes. 


Direcção — Presidente, Dr. Da- 

vid Cristo; Primeiro Secretá- 
rio, José Vieira Barbosa; Se- 
gundo Secretário, João du Sil- 
va Cravo Júnior; Tesoureiro, 
Ramiro Terrível; Vogal, João 
Moreira. Substitutos, respecti- 
vamente, Alberto de Oliveira 
Carvalho, Armando Martins 
Arroja, João Evangelista de 
Moruis Sarmento, Augusto Ca- 
simiro Ferreira da Silva e 
Humberto Trindade, 
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Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —- MO AGENS Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


Dão há nada mais gracioso 


do que a graça natural do geu filhinho 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 
vã à 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 108 
Telefone 268 AvEIRO 


Fotografia J. RAMOS 


Cine-Clube de Aveiro Conselho Fiscal — Presidente, 


Dr. Frederico de Moura; Rela- 


No dia 4 do corrente, 
procedeu-se no salão nobre 
do Clube dos Galitos à elei- 
ção dos corpos gerentes, pa- 
ra o ano de 1957, do Cine- 
“Clube de Aveiro, com o se- 
guinte resultado : 


Assembleia Geral — Presidente, 

Dr. José Tavares; Vice-presi- 
dente, Eduardo Cerqueira; Se- 
cretário, Eng.º António Gaio- 
so, Substitutos: Dr. Vasco 
Branco, Tércio Guimarães e 
Henrique Amaro Lemos. 


bartaz de Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida] Teatro Aveirense Prosanásman: 


TELEFONE 343 “AVEIRO 


Sábado, 12 (às 21,15 horas) 


Um filme em TECNICOLOR, da organização J. ARTHUR 
RANK, que nos dá o sobor, o espírito e a graça do mais 
requintodo humor inglês! Chama-se o filme: 


O Quinteto Era de Cordas 


Com o mais famoso de todos os cómicos europeus 
o inimitável e desconcertante Rlee Guiness 


Domingo, 13 (às 15.30 e 2115 horas) 
Segundo feira, 14 (às 2115 horas) 


Um dos melhores filmes que o cinema nos tem dado, 
— em CINEMASCOPE 55, com 


Programa da Semana: 


APRESENTA 


(13 anos) 


(13 anos) 


Yul Brynner « Deborah Herr 


O -REd 


Terça-feira, 15 (às 21.15 horas) 


ESB) 


Um filme maravilhoso 
Uma história de amor que se adivinha no 
olhar e na ternura contida nos sorrisos 


(15 anos) 


ABISMOS AFRICANOS 


Um filme sensacional, de estranha, insuperável e surpreen- 
dente belezo, com Sophia Loren bela e sedutora como sempre. 


BREVEMENTE: 


0 PIRATA DE PORTO BELO 


Domingo, 13 (às 15.30 e 21.15 horas) 


(18 anos) 


Um filme de arte e beleza premiado com 
as mais altas distinções nos festivais de 
Berlim e Edimburgo 


Convite à Dança 


Em Metroscope 2 Tecnicolor 
com: Gene Kelly, Claire Sombert, Igor Youskevich e Tamara Toumanova 


é Um espetáculo novo em 60 anos de cinema! 


Quarta-feira, 16 e dias seguintes 


Estreia do novo filme português 


Pordeu-se cm: 
um Marido 


Virgílio Teixeira 
Laura Alves 
António Silva 
Júlia Barroso 
Costinha, etc. 


Espectáculo para Adultos 


tor, Dr. Francisco Lourenço 
da Costa; Vogal, Dr. Mário 
Guioso Henriques. 

Direcção — Presidente, Dr. Jor- 
ge Munteiro; Vice- presidente, 
Afonso Seiça Neves; Secretá- 
rio, Dr. Francisco Barbado; 
Tesoureiro, Carlvs Jerónimo; 
Vogal, Eduardo Meireles, 


Faleceram: 


No dia 4 — No lugar da 
Quinta do Gato, da freguesia 
de Esgueiro, a sr.º D. Augusta 
Rodrigues, mãe da sra D. Rosa 
Rodrigues Ferroa e sogra dos 
srs. António dos Santos (Belo) e 
Joaquim Gonçalves Couteiro. 

No dia 10 — Na sua resi- 
dência do Cole da Vila, Gafa- 
nha da Nazaré, a sra D. Ma- 
ria Ferreira Sardo, mãe do sr. 
João Sardo, ajudante de moto- 
rista da Empresa de Pesca La- 
vadouros, L.a, 


Dr. José Barata 


Causou justificada conster- 
noção em Áveiro a notícia do 
falecimento do sr. Dr. José Hen- 
riques Barata, recentemente 
ocorrida no Sanatório da Guar- 
da. 

O ilustrado professor exer- 
ceu o magisfério com a maior 
proficiência no Liceu de Aveiro, 
tendo fundado e dirigido nesta 
cidade o jornal «O Debate». 
Orador fluente, jornalista vigo- 
roso, escritor e conferencista 
erudito, o Dr. José Barata afir- 
mou sempre e em todas as cir- 
cunstâncias os seus notáveis me- 
recimentos intelectuais, quer em 
Santarém, em cujo Liceu tam- 
bém ensinou, quer como bol- 
seiro do Instituto de Alta Cultu- 
ra nos missões de investigação 
em Paris e em Bruxelas. 

«A Bola de Neve», último 
jornol que dirigiu, editado no 
Sonatório onde faleceu, reflec- 
tia eloquentemente os mereci- 
mentos do inditoso professor. 


A's famílias enlutodos, 
os pêsames do Litoral. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — À sr.º D. Olga da Silva Con- 
de Moreira González; e os srs. Padre 
José Maria Carlos, pároco da Glória, Ma- 
jor José Alves Moreira e Eng.” Alberto 
Branco Lopes. 


Amanhã — A menina Maria Fernan- 
da Pinto Madail; e o sr. Manuel Simões 
Martins Júnior. 


Em 14 — A sr. D. Maria do Amparo 
Gomelas da Costa; e ossrs. Capitão An- 
tónio José da Costa Campos e Jorge de 
Oliveira Biscaia. 


Em 15 — A srº D. Maria Leocádia 
Magalhães Lima Mascarenhas, esposa do 
sr. Desembargador Evaristo Mascarenhas; 
a menina Maria José Teles Ferreira, filha 
do sr. António Trindade Ferreira, e o sr. 
Belmiro Ribeiro, residente no Porto. 


Em 16 — A sr.º D. Maria da Glória 
Figueiredo da Cruz Gadim, esposa do sr. 
João Carlos Gadim de Almeido; a meni- 
na Maria da Soudade Tavares de Sá, fi- 
lha do sr. Raúl de Sá Seixas; e o menino 
José Joaquim Graça Moreira, filho de sr. 
Major José Alves Moreira. 


Em 17 — As sr.os D, Clélia da Con= 
ceição Neto Gamelas, esposa do sr. Amíl- 


Ouro x Prata . 
Relógios x Óculos 


Se desejar transaccio- 
nar, consulte os preços da 


Ourivesaria VILAR 


E” na Rua de José Estê- 
vão, 59— Junto ao Quartel 
da Guarda Republicana, 
em == AVEIRO 


(Oficina para reparações ) 


EMPREGADO 


para armazém 
ou balcão, de 
19 anos, devidamente habili- 
tado, oferece-se. 

Nesta Redacção se informa. 


Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras — Ser- 
ralharia para construção 

civil ———— 


A jínica casa em Aveiro especla- 
lizada nestes serviços 


Largo do Rossio-AVEIRO 
(Junto ao Ferrador ) 


(Matemática e Física 


Explicações por Licenciado 
em Engenharia. 
Carta à Redacção ao n.º 11. 
Il Habilitad 
Quarta - LÍVIOS Grareco-se 


para o ramo de serração de 
madeiras. 
Nestá Redacção se informa. 


Camisas, meias e peúgas de vá- 
rias qualidades e a preços 
convidativos, são vendidos nos 


Armazéns Vieira — AVEIRO 


Comunicado | 


Manuel Ferreira, com es- 
tabelecimento de frutas e 
hortaliças na rua de Trindade 
Coelho, n.º 24, desta cidade, 
comunica ao público, que 
mudou o seu estabelecimen- 
to para a sua residência, à 
Travessa do Lavadouro, 
n.º 14-A, deixando por isso, 
de ser inquilino do sr. Vito- 
tino Reis Pedreira. 
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car Henriques Gamelas, e D. Crisanta 
Soares Rodrigues; os srs. Pº António 
Resende, pároco de Oiã, e António Brum 
de Sousa Dourado; e a menina Maria 
Manuela de Oliveira Cardoso, 


Em 18 — A sr.º D. Maria do Carmo 
Paula Santos, esposa do sr. Capitão Luís 
Paula Santos; e os srs, Fausto de Resende 
Ferreira, José Nunes de Morais Gamelas 
e Reinaldo Correio Rito. 


Capitão Júlio Batel 


Sob proposta do sr. Comandante do 
Batalhão da G.N. R.o sr, General Co- 
mondante Geral louvou, recentemente, o 
sr. Capitão Júlio dos Santos Batel, Co- 
mandante da 2.º Companhia, oquortela- 
da em Aveiro, em termos que relevam as 


suas apreciáveis qualidades de trabalho, 
disciplina, brio, inteligêncio, competência 
e ponderação no escrupuloso e devotado 
desempenho dos suas funções. 


Cumprimentamos o ilustre militar por 
tão honroso e justo louvor. 


Nomecção 


Por despacho de 6 do corrente, foi 
nomeado escriturário e colocado no Tri- 
bunal de Execução das Penas de Lisboa 
o funcionário do Tribunal de Aveiro sr. 
Higino Soveral da Rocha, que desempe- 
nhou, com muito zelo, o lugar de oju- 
dante na Tesouraria Judicial desta co- 
marca. 

Desde fins de 1954, Higino Soveral 
dirigiu, com grande dedicação, a secção 
desportiva do semanório local Correio 
do Vouga, desempenhando-se ainda das 
funções de correspondente em Aveiro do 
Diário de Combra. 

Por suas qualidades era gerolmente 
estimado no meio, onde deixa grande 
número de amigos. 


Os nossos parabéns pela promoção e 
votos das maiores felicidades. 


Notícias de Eixo 


Cortejo de Pastorinhos 


No dia de Reis, realizou-se o 
tradicional Cortejo de Pastorinhas, 

O produto da arremutação das 
ofertas — 4.500$00 — reverteu para 
as obras da igreja paroquial, 


Festa a $, Tomé 


Amanhã, domingo, realizam-se 
os costumados festejos em honra 
de S. Tomé, com missa solene, 
procissão e arraiul em que partici- 
pam duas bandas de música. 

tarde proceder-se-á à tradi- 
cional arrematação dos «pés de 
porco», que costuma ser muito 
concorrida, 


Rectificoção 


Mal informados, referimos, no 
último número, a propósito do in- 
cêndio que se declarou, na madru- 
gada de 27 do mês findo, numa es- 
tufa de chicória, que o seu pro- 
prietário, o sr. José Luís Fernandes, 
era sócio capitalista da reputada 
firma aveirense Marabuto & C.º, 
A verdade, porém, — soubemo-lo 
agora —é que o sr, Fernandes não 
é sócio, de qualquer espécie, da 
referida firma, muito embora com 
ela mantenha, desde há muito, as 
melhores relações comerciais, 


c. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias áteis, das 15 
às 19 horas 


hr. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telet. 581 AVEIRO 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta « Braun » Emud Rádio o Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitas) 
AVEIRO 


A originalidade dos novos arti- 
gos de lã que são vendidos a 
retalho nos ARMAZÉNS VIEI- 
RA, justificam uma visita a este 
estabelecimento 


Ferros eléct, Cafeteiras 
automáticos eléctricas 
190$00 180$%00 
Centros Máquinas de 
de Mesa fozer cefé 
95%00 8o$co 
Latas Alguidares 
de Pão de Plástico 
15$00 6o$00 
Garrafas Termos Máquinas de 
4 litro Petróleo 
20$00 7o$oo 


Tudo isto só na 


Casa das Utilidades 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 2 a 9 do corrente, fo- 
ram socorridos de urgência 
no Banco do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia: 


X* Gilberto Soares da Silva, de 
19 anos, solteiro, operário, na- 
tural e residente em Cacia, com 
escoriação e contusão da perna 
esquerda, porter sido atropelado. 


* António do Casal, de 51 
anos, casado, operário, natural 
de Aradas e residente em Quinta 
do Picado, por lhe ter reben- 
tado uma variz, durante o sono, 
Ficou internado, em estado de 
profunda anemia, 


* Valeriano Ribeiro dos San- 
tos, de 17 anos, solteiro, estudan- 
te, natural de Requeixo e resi- 
dente em Aveiro, com uma ferida 
íncisa na face posterior do ante- 
braço, por ter sido agredido. 


* Joaquim Barbosa, de 55 anos, 
casado, eantoneiro, natural de 
Penafiel e residente em Ribas, 
da freguesia de Ilhavo, com um 
corpo estranho na coxa direita. 


X Júlio Gandarim Gregório, de 
27 anos, casado, jfornaleiro, na- 
tural de Ilhavo e residente na 
Gafanha da Nazaré, que, por 
ter sido atingido pela queda aum 
escadote, apresentava uma ferida 
contusa do frontal. 


* António Viana Faria Mendes, 
de 21 anos, solteiro, natural de 
Celorico da Beira e rest lente em 
S. Jacinto, que, por ter ingerido 
alimentos em mau estado, apre- 
sentava sintomas de intoxicação. 
Recolheu à sala de observações. 


AEROLINEE 


ALITALIA 


ITALIANE 


12-1-57 


mea 


INTERNAZIONALI 


NA 


Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D [-6 E 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para resenas einfrmaçtes: Praça da Alegria, 58-4.º-— Letta F 


Representantes em LISBOA: 


TELEFONE 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Adega Cascais 


Irespasse com restaurante 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 233-235 
AVEIRO 


Falar com o proprietário 
ou Dr. Joaquim Silva, em 
Estarreja. 


CASA SANTOS 
Telefones 6234 — ÁGUEDA 


Pensão 
Café 
Restaurante 


Especialidades em pastelaria regional 
O melho BOLO-REI 


Vinhos da marca 
Botaréu 


Oficinas de Ourivesaria, 
conserto e transfor;nação 
de todos os artigos de ou- 
— to, pratas e joias — 


Ourivesaria Meira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.'* 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Eláctricas 
Instalações de água 


METALO - MECANICA, L.'4 
FUNDIÇÃO > SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL « CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
| MÁQUINAS <> ARTIGOS DE LAVOURA MOTORES < 


> wm ADRTADO / 16 / Estrada Mova do Banal /A VET RO 


Rádios! 
adios: 
Últimos modelos dos rádios 
Schuub, Lorenz, Siera, Luxor, 


Wege e Zenith 


Os melhores preços do mercado na 


Casa das Utilidades 


TELEF, 676 AVEIRO 


FUTEBOL 
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nalty», e bem onulado o «golo» que 
Gospar, aos 71 m,, obteve, ao trans- 
formar directamente um livre... .indirecto. 


Em Espinho, os locais obtiverom 
novo triunfo — o terceiro, em três jo- 


gos...— ao vencerem par 1-0, o grupo 
de Anadia. 
CLASSIFICAÇÃO 

LLEREE 
Espinho-A. 55 —- — 82 9 
Beira-Mar» 5 2 =] 147 
Sanjoanense 53 1 — 2 46 5 
Anadia = — Soo 7 248 


BASQUETEBOL 
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Série dos últimos 
Cucujães, 31 — Alba, 33 


Jogo em Cucujães, sob a di- 
recção de Mário tocha. Os gru- 
pos apresentaram; 

Cucujães — Simplício (5), Go- 
dinho (13, Pinho, Santos (10), Bran- 
dão (3), Agostinho, Pereira é Frei- 
tas, 


Alba — Henriques, Matos (12), 
Germano (15), Vasco (4), Oliveira 
(2), Juime e Castanheira, 


Ao intervalo: 14-24, Os cucuja- 
nenses conseguiram operar uma 
boa recuperação, nu 2.º parte, mas 
não puderam evitar a derrota. O 
Alba venceu com justiça. 

* 


- O encontro Recreio Artis- 
tico-Esgueira, não se realizou, 
porque o Recreio desistiu da prova, 


* 

Também não se efectuou q 
encontro de Reservas Galitos-San- 
galhos, por desistência dos bair- 
radinos. Assim, o Galitos conquis- 
tou o título. 


CLASSIFICAÇÃO 


Série dos primeiros 


Va D oyo Bi Ro 
Sangalhos. 7 6 — 1 3567-299 19 
Galitos ..75-—2 402-285 17 
Anadia .,75-—2 3525-285 17 
SanjvanenseT 5 — 4 4492-509 15 
Mliabum. .71—6 250-578 9 
Estarreja . 7——7 9201-455 7 
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Evocação de José Estêvão 
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men, logo rebentaram dissen- 
sões entre os vencedores que, 
mesmo durante a emigração, 
se não tinham entendido bem 
uns com os outros. O pró- 
prio Imperador D. Pedro IV 
teve inimigos entre os emi- 
grados e os liberais, antes e 
depois do triunfo. ; 

Em 1856 deu-se um movi- 
mento revolucionário de ten- 
dência democrática — a Re- 
volução de Setembro. 

José Estêvão, elito de- 
putado, fez nas Cortes Cons- 
tituintes a sua estreia parla- 
mentar; foi o auspicioso dis- 
curso chamado da Profissão 
de Fé. Deu brado. Assinalou 
um tribuno. 

Contra a constituição de 22 
restaurada pela revolução de 
Setembro e a política setem- 
brista, e à frente da qual en- 
contramos os irmãos Passos, 
José e Manuel, ergueu-se 
uma grande reacção tendo por 
verdadeira chefe a Rainha e 
por corifeus, entre outros, 
além do Duque da Terceira e 
do Marechal de Saldanha, 
um fogoso jacobino conver- 
tido: Costa Cabral. 

Proclamava-se desse lado 
a excelência da carta consti- 
tucional, autorgada por D. 
Pedro IV, sobre a constituição 
de 22 e a necessidade do 
prestígio do trono e da 
ordem sobre os excessos de 
um democratismo quase re- 
publicano e algo tumultuário. 

Chamou-se ao partido des- 
sa reacção—o cartista, Cha- 
mou-se ao outro, o setem- 
brista. José Estêvão foi se- 
tembrista e veio a fundar com 
Mendes Leite, em Lisboa, um 
jornal célebre—a Revolução 
de Setembro. 

Como os dois irmãos Pas- 
sos, de grande preponderân- 
cia no Porto, foram as pes- 
soas proeminentes do setem- 
brismo, os irmãos Cabrais 
foram os mais duros lutado- 
res das pugnas do cartismo. 
A” sua maneira violenta cha- 
mou-se — o cabralismo. Co- 
nhecemos nos nossos dias 
algo de semelhante: foi a 
política dura de João Franco 
que concitou contra si e con- 
tra o Rei todos os outros par- 
tidos, desde os monárquicos 
progressista, regenerador e 
alpoinista ao republicano. 

Contra o cartismo e o 
cabralismo produziram-se as 
revoltas de Torres Novas, 
da Maria da Fonte e da 
Patuleia; aquela exclusiva- 
mente militar, estas popula- 
res e militares. 

Foi a segunda guerra ci- 
vil, com todas as suas deplo- 
ráveis consequências: desca- 
labro financeiro, baixa pro- 
dução nacional, fome; além 
de mortes, assaltos, persegui- 
ções, ódios, exílios, desterros, 
desordens. 

x 


A segunda guerra civil 
acabou pela intervenção es- 
trangeira. Foi a única forma 
de se restabelecer a paz e se 
salvar o trono e a Rainha 
que, aliás, era uma senhora 
valorosa e digna, grande por- 
tuguesa, grande mãe e gran- 
de educadora. 

Os ingleses, apesar de 
morosos nas suas resoluções 
diplomáticas e militares e al- 


go relutantes, vieram a inter- 
vir, conjugando a sua acção 
com a dos espanhóis, em de- 
fesa da Rainha e da ordem 
cartista, contra as quais se ti- 
nham mancomunado desairo- 
samente com as forças da 
Junta do Porto os restos do 
miguelismo. 

No sul, os ingleses obri- 
garam Sá da Bandeira e José 
Estêvão a depor as armas no 
combate do Alto do Viso, às 
portas de Setúbal, obstando, 
assim, à reedição da brilhan- 
te marcha que, em 1854, o 
Duque da Terceira operara 
contra a Lisboa miguelista; 
e, no norte, aprisionara, à 
saída da barra do Douro, a 
esquadra com que o Conde 
das Antas ia contra a capital 
para repetir o golpe que o 
almirante Napier dera na es- 
quadra miguelista na batalha 
do Cabo S. Vicente. 

Por outro lado, o exército 
espanhol do general Concha, 
entrando por Trás-os-Montes 
e descendo para o baixo Dou- 
ro, impôs a rendição à Junta 
do Porto. 

A Junta submeteu-se. Tu- 
do estava cansado e farto de 
pelejas, de penúria e de de- 
sordem. Assinou-se, então, 
em 1847, a Convenção de 
Gramido, ali perto de Cam- 
panhã, como na primeira guer- 
ra civil se assinara a conven- 
ção de Evora-Monte, não 
havendo, porém, desta vez, 
nem vencidos nem vencedo- 
res, mas salvando-se o trono 
e a Rainha, cuja pessoa so- 
frera grandes e bem escusa- 
dos e injustos enxovalhos e 
cuja coroa oscilara perigosa- 
mente no meio da tempes- 
tade. Aquietados os ânimos 
e serenadas as paixões, não 
tardou que voltasse ao poder 
o rancoroso e odiado Conde 
de Tomar, António Bernardo 
da Costa Cabral, e que res- 
suscitasse a sua maneira go- 
vernativa -— o cabralismo., 

Rompendo com o Mare- 
chal Saldanha, seu compa- 
nheiro de governo e correli- 
gionário de política, Costa 
Cabral substituiu-o na presi- 
dência do Ministério e demi- 
tiu-o de várias honras e car- 
gos que exercia, 

Em 1851, porém, o velho 
militar, cheio de despeito e 
de brios, atacou o antigo alia- 
do, desembainhando nova- 
mente a espada do Buçaco, 
do Cerco do Porto, de Al- 
moster e de Torres Vedras, 
mas desta feita num pronun- 
ciamento político e sem efu- 
são de sangue. 

Não foi feliz, de entrada, o 
Marechal, nesta sua revira- 
volta e teve de homiziar-se 
em Espanha; mas dentro 
em pouco a insurreição to- 
mava vulto e o velho caudi- 
lho, regressando do exílio, 
entrava triunfante na capital, 
aclamado, até, pelos antigos 
adversários. 

Costa Cabral abandonou, 
então, definitivamente, o 
poder. A Rainha mos- 
trou-se conformada. Sal- 
danha organizou governo, 


associado a Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães, o astuto, ar- 
guto e hábil político que sou- 
be acalmar os espíritos e des- 
viar as atenções das lutas 
partidárias para as empresas 
de fomento e de verdadeiro 
interesse nacional. E” a hora 
da Regeneração, em que já 
falámos. Surgem nomes de 
gente nova e, entre eles, Fon- 
tes Pereira de Melo, o audaz 
iniciador da política de fo- 
mento, o grande propugnador 
dos melhoramentos úteis e 
produtivos. 

José Estêvão, o gigante 
da tribuna e o aguerrido ba- 
talhador de tantos combates, 
em prol da liberdade e da de- 
mocracia, adere à nova poli- 
tica. Esquece as lutas, as 
dissensões, as inimizades e 
os agravos e concilia o seu 
progressismo com a Regene- 
ração que tivera no próprio 
Alexandre Herculano um men- 
tor cheio de boa-fé e de boa- 
-vontade. 


* 


A Regeneração e o Fon- 
tismo consequente não foram 
apenas uma «empreitada de 
obras públicas». Foram 
uma cruzada que veio 
redimir, pelos melhora- 
mentos públicos, um povo 
que, apesar do impulso do 
Marquês de Pombal, caira na 
maior das misérias com as 
invasões francesas e as lutas 
intestinas e que na sua misé- 
ria descria de tudo e de to- 
dos e de si próprio e se in- 
capacitara mesmo para arran- 
car do seu solo os recursos 
que ele lhe oferecia, 

A depressão económica 
atingira o seu auge. 

A Regeneração operou 
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TRICOT-MATADOR 


Aproveite a sensacional oportunidade de comprwr com as maiores facilidades de 
paga ento o ditimo modelo da máqa'na automática MAT-DOR, Compre a mem 
lhor... compre MATADOR, a maravilhosa máquina Alemã, Fantasias, arrendados, 
todos os tipos de canelados, ponto pérola, ponto inglês, totalmente automáticos, 
80 em. — Modelo n,º 2 — um metro de largura de trabalho 
Demonstrações e vendas em Ílhavo 
PaaÇa Da REPÚBLICA 

CASA VAPEDRONE — Rua da Vitória, 54 — Telef. a 5632 
ou MEIA DE VIDRO — Rua Augusta, 158 — Telei, 30812 


Modelo n.0 1 


SAPEX x 
Em Lisboa: 


um verdadeiro milagre encer- 
rando o ciclo das lutas civis 
e avivando no País esperan- 
ças de melhor fuluro. Não 
matou de todo o vício daquela 
política que ainda nos últimos 
anos da Monarquia e nos pri- 
meiros da República eivou de 
esterilidade a vida partidária e 
arrastou a queda dos respec- 
tivos regimens. Mas criou no 
País uma sede de melhora- 
mentos que foi a ânsia re- 
dentora do nosso ancestral 
atraso. 


Por mim confesso que ain- 
da hoje tenho admiração por 
esse estadista ilustre que se 
chamou Fontes Pereira de 
Melo e que perdôo de boa 
mente ao Duque de Saldanha 
e a Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães todos os erros ou de- 
teitos que lhes foram aponta- 
dos, só porque souberam ti- 
rar o País de um acervo de 
pugnas inúteis para uma obra 
de recuperação e de fomento 
que resultou e teve importan- 
tísssmas consequências nos 
destinos da Nação. 


Se vivesse nesse tempo e 
fusse alguém ou alguma coisa 
valesse, eu daria o meu apoio 
a essa rasgada política cons- 
trutiva, a política do fomento, 
da isstrução, das obras pú- 
blicas e dos melhoramentos, 
politica que sempre me inte- 


ressou e atraíu, e fossem 
quais fossem as minhas ideias 
políticas ou fosse qual fosse 
o meu passado histórico. 

Pensaria então como hoje 
penso; nessa atitude eu es- 
taria com José Estêvão e ain- 
da que, como José Estêvão, 
com algumas reservas, eu 
aplaudiria por inteligência, 
patriotismo e verdadeiro amor 
do meu povo e da minha ter. 
ra, a grande obra de fomento 
nacional que a Regeneração 
soube realizar e de que ain- 
da hoje, cem anos volvidos, 
nós colhemos frutos, 

Antes de 1851, disse Jú- 
lio de Vilhena, citado pelo 
Dr. Hernâni Cidade, o Puís 
era uma charneca povoada 
de animais ferozes; Rodri- 
go caçou e domesticou os 
animuis. Fontes arroteou a 
charneca e fazendo terra 
nova promoveu a sua cultu- 
ra. Rodrigo fez a paz; Fon- 
tes criou a riqueza. 

Voltaremos ao assunto 
para vermos melhor o pensa- 
mento e a acção de José Es- 
têvão nesse fecundo período 
da Regeneração e da inicia- 
ção do caminho de ferro em 
Portugal e para bem poder- 
mos avaliar quanto foi lúcida 
a sua inteligência e quanto 
devemos à sua inolvidável 
memória, 

Alberto Souto 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Jornalismo 


A Federação Internocional dos Cheles de Redocção de Jor- 
nais e Revistas escolheu Portugal para o realizeção do seu 
Congresso no ono corrente, 


Esta noticia, de enorme importância paro o nosso Pais, toi 
divulgada na cnpital francesa pelo secretário-geral doquele orgonismo, num ban- 
quete a que assistiram, além de 250 jornalistas, o presidente do Conselho Guy 
Mollet e o Dr. Marcelo Mothias, embaixador de Portugal. 

Assente, em princípio, o reolizção para o próximo mês de Maio, a esco- 
lha do nosso Pois, -já sugerida anteriormente no Congresso de Viena, despertou 
os mais calorosos aplousos da assistêncio, mormente por porte dos jornalistas 
franceses, que nutrem pela nossa terro grande admiroção e carinho. 

Não será demais encarecer os vantagens de tão impotante Congresso, 
que, reunindo o escol do jornalismo mundial, propagará, através dos maiores 
orgãos do Imprensa internacional, tudo o que de bom e de belo existe neste rin- 


cão maravilhosa, 


Excelente oportunidude pora a divulgação das nossos belezos turísticas, 
que oxalá se soiba oproveitor da melhor maneira, para que o nome de Portu- 
gol se repercuta olém-fonteiras, tão sonoro como o mar que nos banha, tão bri- 


Em Bombaim, rea- 


lhanfe como o sol que nos ilumina. 
lizou-se uma os- 
sembleia — que 


liberladoras 1; 


— de todos os grupos separatistas da- 
quela cidade, para a possível formação 
de um «governo provisório » goês. 

Apesar da impoitância do assunto 
para os chamados «nocicnolistas» e 
«libertadores» greses, cpenas compare- 
ceram 40 incivíiduos dos numerosos 
agrupamentos políticos locais. 

Usando do palovro, o presidente da 
assembleia, Rama Hegdo, declorou ter 
uma comunicação a fozer antes do 


Auvto-Mecânica 
NEVEZ& CAPOTE; 


TELEFONE 6 


L.DA 
í.mavo 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, peças, gasolina, gasóleo, estação de serviço, 
— mecânica geral, electricidade e « Serviço Diesel» Agentes Perkins e Mabor — 


ordem do dia, acusando em termos vio- 
lentos o « comorado » Kamoat (nome por 
que é conhecido Fernando Costa, ex- 
-penitenciório da fortaleza de Moçambi- 
que, por crime de homicidir), que se en- 
contravo presente, por desviar importon- 
tes somos de fundos angariados em no- 
me do futuro governo provisório. O 
«comarada» K-mot, colérico, interveio 
então e, subindo oo toblado, agrediu o 
president: da assembleio, a quol foi de- 
pois suspensa, sem sequer indigitar o 
anunciado « governo provi-ório ». 

E' evidente a colma que caracteriza 
os apregoados «libertadores» de Goa e 
o perfeito unidade dos seus convictos 
ideais] — E nada de provisório se ossen- 
tou... porque, em definilivo, o que os es- 
pera, é um permanente arroio) de pan- 


cadario | 
serom cirigirse pora 


Pois bem 
a Terra, não constitui 


quolquer perigo para o plonsta, se- 


O cometn, que asiró- 
nomos belgas dis- 


gundo o alirmou o professor Armellini 
director do Observatório de Roma. 

Acrescentou que, seo cometa — que 
sómente em Abril poderá ser visto a 
olho nu — esbarrar com q Terra, nada 
sofreremos, porque o seu corpo princi- 
pol, tormodo de meteoritos, explodiria 
ao contacto com a ctmostera terrestre; 
e, mesmo que o suo couda nos ro 
çasse, como numa caricio celeste, a 
Humonidade não seria importunado 
pelos gases tóxicos que o cometa con- 
tém, otenderdo à sua composição ex- 
tremomente rareficodo. 

Ainda bem. Mas, à coutela, aten- 
ção à chegoda do cometo com a sua 
luminoso cauda, já que «em Abril... 
soí o bicho do covil sl, +. 

cinema no Teotro Avei- 


Neidente 
rense, foi atingido por 


um mostruário de cartazes, que se des- 
prendeu do seu débil suporte, o Director 
deste jornal, felizmente sem consequên- 
cias de maior. 

Tratova-se de três « pesadíssimos » 
cartazes de propaganda ao filme «O ho- 
mem de foto cinzento», cujo desempe- 
nho principal está a cargo do grande e 
conhecido actor Gregory Peck. 

Até aqui nada de novo. Mas ropará- 
mes depois nn estranha coincidência: 

O nosso Director não vestia, na ol- 
turo, quolquer fato cinzento, e em nada 
se pareca com aquele golã de Holiwood, 
embora lhe leve, fi-icamente, umo notá- 
vel vantagem... Mas foi precisamente na 
cobeça, em que ostentova um lindo cha- 
péu cor de pombo... que o nosso Direc- 
tor foi atingido. Tolvez por força dar 
atrocção.... das cores... 


Num intervolo de uma 
dos últimos sessões de 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 
mo. Mm. BREU 


Ay. Dr. L. Peixinho, 164 — AVEIRO — Telef. 954 


O que nos revelou o Presidente da Câmara 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


Impunha-se outra pergunia, 
que assim formulámos:—Por que 
motivo haviam de ficar afectos 
à administração municipal os 
serviços de transportes? 


— Trata-se de um serviço 
público e, por consequência, 
tudo indica que deve ser orga- 
nizado e administrado por uma 
instituição de interesse público, 
como é a Câma- 
ra, Se der lucro, 
este reverterá a 
favor da colectivi- 
dade e não ficará 
na bolsa de meia 
dúzia de capita- 
listas. De resto, 
os serviços de 
águas e sanea- 
mento e a distri- 
buição de ener- 
gia eléctrica em 
todo o Concelho, 
estão afectos aos Serviços Mu- 
nicipalizados. Parece muito 
compreensível e muito justifi- 
cado que os transportes colecti- 
vos fiquem tombém integrados 
nestes Serviços. 


— Espera-se, então, dos ser- 
viços de transportes um rendi- 
mento apreciável? E não será 
de temer que acarretem antes 
prejuizos permanentes? 


— E" possível que, nos pri- 
meiros anos, o rendimento seja 
pequeno. Poderá até haver um 
deficit Mas presumo que, em 
a população se habituando a 
deslocar-se de um sítio para 
outro em autocarros, o em- 
preendimento será reprodutivo. 


— Em autocarros? O sis- 
tema que vai adoptor-se é o 
de autocarros ou o de tro- 
leicorros? Qual o motivo da 
preferência ? 


— O | troleicorro, embora 
constilua meio de transporte 
cómodo, direi mesmo excelente, 
requer grandes investimentos 
no primeiro estabelecimento. 
Intenta-se, por isso, adoptar o 
sistema de transportes em auto- 
carros, como Lisboa, Porto, 
Coimbra, Braga e Barreiro, que 
fêm em circulação muitos vei- 
culos motorizados a gasóleo. 
No Barreiro — que nos serviu 
de guia orientador na resolução 
deste problema — o serviço de 
transportes vai ser feito exclusi- 
vamente por autocarros. 


Não poderiamos, com pe- 
rigo de alongar demasiado- 
mente a entrevista, descer a 
pormenores — pelo que enve- 
redámos pelo caminho de in- 
quirir o que se tenciona realizor 
desde já: 


— Nesta primeira fase, pen- 
sa-se em adquirir 5 autocarros, 
dos quais 4 entrarão em serviço 
e 1 ficará de reserva. Conforme o 
desenvolvimento do Concelho e 
os resultados obtidos na explo- 
ração dos transportes, o núme- 
ro de autocarros irá aumentan- 
do e o número de carreiras ir- 
-se-á elevando gradualmente, 
de modo a ser reduzido ao mí- 
nimo o espaço de tempo entre 
elas. Quanto mais frequentes 
forem as carreiras, mais bem 
servido ficará o público. 


Desejávamos conhecer um 
ponto interessante do problema: 
qual a despesa prevista para o 
apetrechamento inicial, O nosso 
entrevistado escloreceu : 


— Prevê-se que a instalação 
da primeira fase (5 carros), in- 
cluindo garagem de recolha, 


oficinas e tudo o mais neces- 
sário, custará cerca de 3.000 
contos, dos quais 2.500 serão 
emprestados pela Cuixa Geral 
de Depósitos e 500 ficarão a 
cargo da Câmara e dos Servi- 
ços Municipalizodos. 


Julgámos oportuno tfor- 
mulor outra pergunta, esta so- 
bre as morcas dos carros e 


suas lotações. E eis a res 


posta: 


— Já disse que, nesta pri- 
meira fose, o número de auto- 
carros a adquirir é de 5. Só 
depois de aberto concurso e 
analisadas as propostas dos 
concorrentes é que se pode di- 
zer qual a marca dos culo- 
carros mais aconselhável. A 
lotação deve regular entre 40 
a 42 passageiros, 24 sentados 
e os restantes de pé. 


— Quais os pontos a servir 
inicialmente ? 


—Haverá duas carreiras de 
circulação dentro da cidade: 


Á tenho lençóis de linho, 
enho pronto o enxoval: 
— Meu querido São Gonçalinho, 
Não me deixes ficar mal ... 


Sh, coir uma cavaca 


No boco dum instrumento, 
Atirado de uma soco. 
— Promessa de casamento... 


E cavacas no or: 


— São mil promessas cumpridas, 
Que os devotos vão pagar 
Pelos graças concedidas 


| 
Copa a mulher casadoira 


Voi orar à capelinha... 
Tempo demais no solmoira, 
Deteriora-se a sardinha ... 


AMADEU DE SOUSA 


Estação — Proça do Peixe— 
Estação; e Esteção—Ponte Pra- 
ça — Fonle dos Amores — Liceu 
— Estação. 


Os autocarros passarão nos 
centros de moior densidade po- 
pulacional e próximo dos mer- 
codos, quartéis, escolas, Liceu, 
Escola Industrial, Câmara, Tri- 


bunal, Correio, Governo Civil e 


Transportes 
Colectivos 
—— em Ábveiro 


repartições públi- 
cas. Tudo indica 
que assim deve 
ser, 

Nesta altura, 
quisemos saber 
do sr. Presidente 
da Câmara se as 
povoações limí- 
trofes da cidade 
foram esqueci- 
das... Mas não 
foram, como es- 
clareceu: 

— Fora da cidade, e nesta 
primeira fase, haverá uma car- 
reira Estoção - Verdemilho - Bon- 
sucesso - Áradas - Estação; e ou- 
tra Estação - S. Bernardo - Esta- 
ção. 

Ora nós desejávamos que 
as carreiras fossem mais além, 
e não deixámos, claro está, de 
manifestar este anseio... 

— Mais tarce, quando os 
estradas estiverem em boas con- 
dições de trânsito, a carreira de 
S. Bernardo passará por Olivei- 
rinha, Solposto, Quinta do Ga- 
to, Presa e Forca. 

— E Cocia? 

— Para Cacia não é pos- 
sível estabelecer quolquer car- 
reira em virtude da passagem 


silhuetas 


Pela boca de 
Loe-Tsé, a sobe- 
doria oriental fa- 
lava assim há mil 
e trezentos onos: 


Fu-Tsé, meu filho, não per- 
turbes com o barulho de 
escusados louvores a sere- 
nidade de quem foi cha- 
mado a realizar uma dificil 
empresa — o mundo pen- 
sará que és um adulador; 
mas não lances nos seus 
caminhos os cardos de crí- 
ticas inúteis — o mundo 
pensorá que és maldi- 
zente. Se queresser pruden- 
temente justo, diz apenas. 
O FUTURO FALARÁ 
DESTE HOMEM 


de nível de Esgueira. Uma vez 
construida a variante da Estra- 
da Nacionol 16, uma das car- 
reiras irá olé à cidade do papel, 


A passagem de nível de 
Esgueira! Sempre a passagem 
de nível de Esgueira! Pois que 
as estrados estejam em breve 
em boas condições de trânsito 
e que em breve se removom os 
obstáculos derivados da decan- 
tada passagem de nivel de Es- 
gueira... Isto pensómos nós, 
antes do pedido de novos es- 
clarecimentos:— Quais os pre- 
ços e os critérios da sua lixa- 
ção? Haverá assinaturas ou 
tarifas especiais, por exemplo, 


=S, GONCALINHO — 


Tuo copela portia 


Em mirar-se, sobre os casas, 
Nas águas da nosso Ria. 
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Eu 


Andam acordes no ar 


Em honra de São Gonçalo 
— Coração da Beira-Mar. 


E ra o ardor das preces 


E o sontinho ter ouvido | 
— Por mois voltas que tu desses, 
Nunca arranjavas marido ! 


O músico estremeceu ; 
E, onte o pasmo geral, 
O instrumento rompeu 
Co" o Marcha Nupciol | 


Mas sãotantos os pedidos 
Debaixo daquelos telhas, 

Que muitos só são def'ridos 
Quando as noivas já estão velhas! 


Hoje, amanhã e na segunda-feira, estralejam foguetes 
para os lados da Beira-mar. É a festa do milagroso 
S. Gonçalinho, que se venera na sua capelinha hexa 
gonal do claro e animado bairro piscatório. 
másica, as tradicionais «cavacas » e diversões popala- 
res dão saborosa nota de alegria à fé arreigada da« 
quela gente, boa e simples, 


di Mo. rico São Gonçalinho, 


APELINHA, sextovada, 
Como certos puxadores 

— Abres a porta trancada 

A desesperados amores... 


Á loguetório de estalo 


Luzes e 


Guia no casamento, 


Tenho já cabelos brancos | 
p'ra mim um sofrimento 
Ter de usor sempre tamancos. .. 


A, NHEI muito encontrão, 


Levei muita pisodela; 
Mas tive o consoloção 
De te calçar o chinela. 


é, no altar do copela 


Desse bairro popular, 
São Gonçalo também vela 
P'los homens que andam no mar, 


asd 


Ex 


Ge. Coma - 


para funcionários, operários e 
estudantes? 


À resposta foi esta: 


— O sr. Engenheiro António 
Goioso troz neste momento em 
estudo as tarifas, horários e de- 
mais assuntos afins, de modo 
que nado lhe posso dizer de 
concreto, Penso, entretanto, que 
a tarifo, por quilómetro, deve 
oscilar entre $80 e 1$00, na 1.º 
zona, e irá diminuindo gradual- 
mente de zona para zona, 

Nada objectámos. Mas fi- 
cariamos mais salisfeitos se do 
estudo resultasse a possibilida- 
de de se estabelecer uma tarifa 
inferior... Ocorre-nos, nes- 
ta alturo, inquirir:— Qual a ex- 
tensão da rede? 


— Nesta primeira fase, que 
estamos a considerar, a linha 
mais extensa não ultropassará 8 
quilómetros. 


Era tempo de acabar, pelo 
que lançámos a última pregun- 
ta:— Quando presume que se 
iniciará o serviço de transpor- 
tes colectivos ? 

Coutelosomente, o sr. Dr. 

lvaro Sampaio disse-nos: 


—Não gosto de fazer prognós- 
ticos. Como diversas entida- 
des têm de intervir na resolução 
do problema dos transportes, 
não anuncio qualquer data. 

E, não sabemos com que 
secreta intenção, concluiu: 

— Penso que será o meu 
sucessor na presidência da Cã- 
mara que inaugurará tão útil 
empreendimento para Áveiro. 
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